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Painel 2 ‐ Como os ODS potenciam a nossa colaboração com outras entidades
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Primeiro plano de coordenação intersectorial da política da juventude, 

em Portugal

SV1 SV2



Diapositivo 2

SV1 livro branco também era um documento estratégico, preferível utilizar plano
Sílvia Vermelho; 09-05-2019

SV2 coordenação é intersectorial (entre sectores)
Sílvia Vermelho; 09-05-2019



Plano Nacional para a Juventude

Ambicioso, detalhado e organizado por prioridades e objetivos estratégicos pelas
áreas que integram três grandes dimensões:

Domínios‐chave ‐ Educação Formal e Não Formal, Emprego, Habitação, Saúde

Temas‐chave ‐ Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Governança e
Participação, Igualdade e Inclusão Social

Planos de Ação Setoriais: Administração Interna, Agricultura, Florestas e
Desenvolvimento Rural, Cultura, Defesa, Desporto,
Justiça e Mar



Entidade Coordenadora do PNJ – Instituto Português da Juventude e Desporto 

Competências:  .compilar, divulgar, monitorizar e avaliar as medidas que     
integram o PNJ
.acompanhar as áreas governativas e entidades da AP, na sua     
execução 

Comissão Acompanhamento PNJ: IPDJ (que preside)
Conselho Nacional de Juventude
Federação Nacional das Associações Juvenis
Magda Nico, Investigadora na área da Juventude

Envolve: 

16 Áreas Governativas e cerca de 30 entidades responsáveis pela execução das 
247 medidas inscritas

SV3



Diapositivo 4

SV3 Estando a "personalidade de reconhecido mérito" designada em DR pelo SEJD, penso dever ser colocado o seu nome.
Sílvia Vermelho; 09-05-2019



Modo de Execução:

. Comunicação / articulação com as partes envolvidas (áreas governativas, 
entidades e comissão de acompanhamento), através de reuniões conjuntas e 
sectoriais, com os respetivos pontos focais

. Criação / adequação de instrumentos de reporte, monitorização e avaliação da 
execução das medidas

Primeiro relatório intercalar elaborado – pese embora a publicação a 04 de
setembro, cerca de 90% das medidas cumpriram o seu calendário de início ou a
sua execução para 2018.



Um Plano para Portugal no Mundo

A elaboração do PNJ teve em conta os referenciais internacionais:
‐ da Organização das Nações Unidas (ONU), designadamente a Agenda 

2030;
‐ do Conselho da Europa;
‐ da União Europeia (UE);
‐ da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) e 
‐ do Organismo Internacional da Juventude para a Ibero‐América.

Porquê o destaque dado à Agenda 2030?

‐ Um compromisso de Portugal; um compromisso do IPDJ, I.P.;
‐ A facilitação no processo de reporte que o IPDJ, I.P. faz sobre a 
implementação da Agenda 2030 (uma medida; um ou mais ODS);
‐ Uma agenda de futuro com a juventude do presente – sustentabilidade da 
ação do Estado na área da Juventude.



No PNJ têm destaque os ODS:

ODS 3 – Saúde de Qualidade;

ODS 4 ‐ Educação de Qualidade;

ODS 10 – Reduzir as desigualdades;

ODS 17‐ Estabelecimento de Parcerias para a implementação dos ODS.



Próximos passos do projeto

Reforço do envolvimento sectorial – incremento de estratégias com vista ao
envolvimento e comprometimento sustentável e renovado dos setores

Promoção de momentos de reflexão e avaliação do PNJ – através de fóruns
nacionais, garantindo uma maior transparência e comunicação ao setor,
envolvendo e auscultando as entidades próximas à juventude e avaliando o
impacto das Políticas de Juventude

Reforço da comunicação e a divulgação das políticas da juventude plasmadas
no PNJ, que se traduzem em oportunidades para a Juventude

Melhoria no processo de acompanhamento, recolha e análise dos dados para
monitorização e avaliação



O papel de Portugal na promoção dos ODS na política internacional de  
Juventude (1)

Plano de Ação para a Juventude da CPLP 2018‐2022 ‐ aprovado na X Reunião
da Conferência de Ministros da Juventude e Desporto da CPLP, em Caminha,
Portugal, Caminha, 28 a 30 de julho de 2017. Portugal foi impulsionador de um
Plano de Ação alinhado com os ODS e respetivas metas.



O papel de Portugal na promoção dos ODS na política internacional de  
Juventude (1)

Conferência Mundial de Ministros Responsáveis pela Juventude 2019 e Fórum
da Juventude Lisboa +21 – Lisboa, 22 e 23 de junho
Estarão presentes delegações nacionais paritárias, constituídas pelo Ministro e
Representante de Juventude de cada país, com o objetivo de produzir uma
declaração política conjunta – Lisboa + 21 – que renove os compromissos da
Declaração de Lisboa de 1998 à luz da Agenda 2030. Evento endossado por 6
agências das Nações Unidas, incluído o Gabinete da Enviada para a Juventude
do SGNU.



O papel de Portugal na promoção dos ODS na política internacional de
Juventude (2)

Pacto da Juventude 2030 – estratégia de vinculação do Pacto
Iberoamericano da Juventude (assinado em Cartagena das Índias, 2016)
com a Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável.
Portugal assume a copresidência do Organismo Internacional da Juventude
(OIJ), juntamente com a República Dominicana, para o mandato 2018‐2020.

Acompanhamento dos Grupos de Trabalho Juventude e Desporto do
Conselho – União Europeia
Tendo por base a experiência portuguesa noutras plataformas geopolíticas
internacionais, Portugal tem vindo a ter um papel ativo na discussão sobre
a promoção da Agenda 2030 nos setores da Juventude e Desporto no
âmbito da política interna e externa da UE, promovida pela Presidência
Romena.



Juventude

Ambição relativamente a futuras iniciativas no âmbito dos ODS

DesportoODS

Cooperação multilateral (UE|Ibero‐américa|CPLP)

Articulação Intersetorial

Articulação Multinível (nacional, regional, local)



OBRIGADO/A


